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EMENTA 

 A abordagem comparativa da história tem sido um procedimento clássico da história, 

particularmente caro a Marc Bloch, que hoje figura entre as preocupações presentes no 

trabalho dos mais variados historiadores. O recurso ao método comparativo ao apontar 

similaridades e diferenças entre diversas experiências remete inevitavelmente à discussão 

dos paradigmas gerais e das especificidades. 

 

PROGRAMA 

1. A história comparativa: Marc Bloch e depois 

2. O problema do paradigma único e suas exceções 

3. O específico e o geral na análise historiográfica 
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